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Quantos são... os alunos com dificuldades numa classe? Quantos são 
eles? 

Tantas vezes ouvimos que “é preciso mudar as atitud es” que até poderíamos pensar que havia umas “técni cas 
especiais” para mudar atitudes. Seria tempo perdido . As atitudes mudam consequentemente quando a pesso a 
vive e reflecte sobre experiências que são incompat íveis com as representações que ela tem da realidad e. 

Numa reunião em que participei há pouco no Brasil, um grupo de professores levantava esta questão analisando os 
processos tal como se desenrolam no dia a dia das escolas. E as opiniões foram muito interessantes: dizia-se que, se um 
professor (vá-se lá saber porquê) identificar um grande número de alunos com dificuldades na sua sala de aula, isso 
acarretava consequências curiosas. 
Antes de mais dava ao professor uma aura de rigor e de competência do tipo (“Este professor é muito exigente em termos 
de aprendizagem”). Depois, o professor marcava território no sentido em que se os resultados finais fossem maus ele 
poderá sempre dizer “Eu logo preveni que tinha muitos alunos com dificuldades”. Uma terceira consequência verifica-se 
no efeito desta identificação ao nível dos outros professores. Se um colega diz que tem muitos alunos com dificuldades, 
em que posição fica um colega que assinala poucos ou nenhuns alunos? Fica sem dúvida numa posição de fragilidade 
podendo a sua posição ser conotada com um idealista ou então mesmo de incompetente. 
Diziam-me estes professores brasileiros que conheciam casos em que se verificou um “efeito de cascata”, em que 
começando um colega a assinalar as grandes e numerosas dificuldades dos seus alunos, os outros se sentiam na 
obrigação de seguir ou mesmo aumentar a parada. E este processo já tinha chegado a que se identificassem numa única 
sala de aula 40% (quarenta por cento) de alunos com dificuldades. (Parece aquelas conversas de idosos em que o 
seguinte tem uma doença sempre maior e mais dolorosa do que o anterior...) 
E aqui vemos a necessidade de trabalhar em práticas que possam mudar estas atitudes. Repito: práticas que possam 
mudar as atitudes. Tantas vezes ouvimos que “é preciso mudar as atitudes” que até poderíamos pensar que havia umas 
“técnicas especiais” para mudar atitudes. Seria tempo perdido. As atitudes mudam consequentemente quando a pessoa 
vive e reflecte sobre experiências que são incompatíveis com as representações que ela tem da realidade. 
Há tempos um professor contava-me que os alunos da sua classe ficaram bem espantados pelo facto do seu colega cego 
ter tido a melhor nota num teste em Língua Portuguesa. Este é o tipo de experiência que pode mudar efectivamente as 
atitudes destes alunos em relação ao seu colega cego. Assim em lugar de dizer “mudar atitudes” talvez devamos dizer 
“mudar as práticas para mudar as atitudes”. 
Esta mudança de práticas é extremamente complexa. Uma determinada forma de actuar está profundamente ligada a um 
complexo de valores e práticas: ao mudar uma delas devemos estar conscientes que estamos a mexer uma pedra de um 
muro e muitas vezes não podemos nem mesmo estimar os efeitos desta mudança. 
Que práticas poderiam conduzir a que as atitudes face à diferença dos alunos fossem positivas e esporádicas em lugar de 
negativas e generalizadas (como vimos podendo chegar a 40%)? Poderíamos talvez avançar 3 ideias. 
Antes de mais a mudança da escola deve vir de dentro da escola. É a escola que deve avaliar as suas forças e 
vulnerabilidades e a partir dessa análise do que melhor pode fazer com as suas próprias forças estudar quais os meios 
que precisa para fomentar uma educação respeitadora e valorizadora dos diferentes esforços de cada um. E o que não 
conseguir fazer com as suas forças saber pedir o que precisa. 
Depois, a avaliação deve ser mais e mais centrada nos processos e não só nos resultados. Este ano pedi aos meus 
alunos de Mestrado que decorassem um soneto (“Sete anos a Labão Jacó servia...”) e escrevessem numa simples folha 
quais as estratégias que usaram para o decorar. Foi um boa experiência sobre como os processos para atingir um fim 
semelhante podem ser diversos. No final a pergunta que presidiu à análise desta experiência foi: será que damos aos 
nossos alunos ferramentas e lhes permitimos usar estratégias para trabalhar semelhantes àquelas que nós próprios 
precisamos? 
Por fim, saber que separar um aluno da classe por lhe termos identificado uma necessidade “especial” pode ser uma 
limitação que só nos permite ver os factos mais aparentes. Os professores que são mais eficazes a lidar com a 
diversidade trabalham no sentido de responderem a todos os alunos que podem, em qualquer momento, apresentar 
algum tipo de dificuldades (e são quase todos). Separar os alunos que têm dificuldades dos que não têm pode ser só um 
sintoma que não conseguimos identificar as dificuldades de uma grande parte dos alunos. 
Quantos são, perguntávamos... São talvez todos os que podem ter dificuldades em algum momento, em alguma matéria 
em alguma experiência do ensino. Mas são talvez muito poucos os que por terem dificuldades precisam de meios de 
ensino que não podem ser usados na sala de aula e que não beneficiem da interacção, convívio e interacção dos colegas. 
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